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José Est<''"º - lkscnho '''' :-iogueira "" Sih·a 

Se ai11da vertem as lagri111as da conster11açrio que 
cm iodo o rci110 causou a morte subita do primeiro 
or;1dor <la tribuna por•.ugueza, <lo mais si11cero pro· 
pugnador das regalias popular<'i', quão vh·a 11f10 estará 
a saudade dos que lhe eramos affcctos por i11timidade ! 

Prestando-lhe a homenagem ele perpetuar a sua 
effigic 11 'estas pagi11as, só rapitlos linearne11tos bio
graohiC'os consentirá a magoa que tanto nos pu11ge. 

~as«ido na cidade de Aveiro a 26 de dezembro de 
1809, José Es1cvão Coelho de ~lagalbães frequentava o 
curso juridico na u11i,·crsidade de Coimbra, quando em 
1828 rcbcutou a revolução constitucional do Porto. 
Acudindo ao grito da liberdade grande parte ela moci
dade academia, José Estevão, ainda imberbe, partiu 
para A reiro com intento de promo,·er tambern a re
rnlução 11a sua cidade natal. Sulfocadas pelas armas 
reali~las essas audaciosas 1e11tati 1·as, emigrou com 
ou tro~ muitos JilH'racs para a C.:all iza , e de lú parn In
glaterra. Em '1820, com praça ua companhia de arti
lheiros acadc0iico:-, fez parte da cxpediçüo constitucio· 
nal qur de Plymoutll reiu aportar á ilba Terceira, e 
em 18;l2 dcsen11Jarcou com o exercito libertador nas 
praias do Minclello. Foi um dos heroicos defensores 
da sena do Pi lar, onde ganhou a condecoração da 
Torre e Espada. 

Elrito deputado ás cortes constituintes de 1837, 
pela cidade de A reiro, sua patria, manifestou no seu 
primeiro discurso o assombroso talento oralorio, que 
depois lhe grangeou a primazia que te1'c cm todas as 
assembléas parlanwnlarcs ele que fez parte. 

~·rssc mesmo anno se eslreiou na impren~a 1icrio
dica, como rollaborador cio Tempo, jornal progressista. 
Em 1811 fundou o pcrio<.lico poli lico Rcvohtf<io ele Se

fo1Jo ' l~li~ 

) 

tcmb1·0, o mais antigo dos que hoje exislcm no co11-
l111e11tc do rl'i 110. 

Os seus arligos, posto <IUl' sem assig11alura, eram 
conhecidos pela nerrura da linguagr111, prlo imagi· 
noso do estilo, pela graça e 11oridadc ela :.:ua cara«h·· 
ristica elocuçflo. Corno jornalisla populnr, 1X>cle-se di
zer que vi11gou a tanta altura como na eloquencia 
pal'lameniav. 

Foi porém na tribuna que José Estc1'âO i111perou sem 
riral, lendo alli combatido, por largos a1111os, com os 
mais experimentados e eminentes oradores das duas 
caniaras. 

Dl'ra-lhe a natureza todos o dotes, raros, do verda
deiro orador, do orad~r popular sobre luclo. Prcst' 111:a 
esbella, nobre, varonil, sy111pathica; i;einhlantc e:-.
pressi1·0, franco e risonho; olbar sci11lillante, onde a 
SC'l'C'ridade e a ironia se ma11 ifestara111 promplarnent<'; 
voz cheia , sonora, e moclulavel á cxp1·0H8i10 dos alfo· 
ctos, ora trovrjando 11os i111pctos de exa ltaçüo e <'11-
1husiasmo; ora ribrando nos prriodos intirnatiYos; j:i 
suavisanclo-se na argunwntaçüo, já corno que apaga11· 
do-:;;e-lhe nos lances de co111111oçüo. faa uma prrfl•ila 
csrnla dos lo11s oratorios, e u111 discurso de José Es
levão n 01·atio /lc.ranima que aronsellm Cícero. 

A linguagem, umas \'C'Z<'S remonlada nos róos da 
mais arrojada poesia, outras vezes abatida att' ú cl1ft-
11idacle da prosa vulgar, mas senipre imagino::;a, Ou t• 111u 
e luci<la, encantava os ouvi11tcs peln 11oridadc da phroi i'io 
e das locuções de que só clle sabia usar, e até pelos plc
hci8mos com que pro1'0('ava a hilaridade. 

:\os dias cm que elle orm·a, nos dehal<·s ::ok•mnc-s, 
as galerias crum pouc.:a::; para a co11currc11t·ia do:; l!S 

pe1·tadorc~ . 

.. 
• 
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Excepto dois que ~e imprimiram á parte, todos os 
seus discursos politicos ficaram sepultados na volu
mosa collccçflo do • Diario da camara dos Deputados•; 
nel)hum d"clles revistos pelo nuctor. 

E que cite rl'conhccia bem a vrrdade d'estc apllo
rismo de Conneni11: La pl'tsse, que/que puisse éll'e 
sa fidetité, 1w pourra jamais reproduire te son écla
ta11t de la t•oi.c, /e fl:lt des reganis, la passion om
toire, raction, la pose et le g<·ste; ct cepe11da11t pres
que tout rorateur est là. A nenhun1 outro melhor que 
a Jpsé Estevf10 se póde applirnr esta scnlença. 

E estra11ho ú i11dole d'este semanario percorrer a 
serie dos atoL11!•cimcntos polit icos r 111 9ue José Eslc
vüo rcprcse111ou, durante os vi111e e c111co annos da 
sua Yida pulllica, e muilo mais o julgai-o perante ci
tes. )las o juízo in1parcial da poslcridadc', confirmando 
a opioiüo dos contcmporaueos, reconhecerá em Jos(• 
Estevão um caractcr probo, franco l' leal. .\postolo ar
dente das id<-a5 drmocral icas, foi-lhe fiel até ao tu
mulo. Süo raros hoje, ainda m<JI, t•xemplos d'cstcs. 
Privando rom o poder, muilas vezes, e n'algumas o 
seu maior e:>tcio 110 parlamento, 11u11ra ambicio11ou o 
governo, uf10 sollicitou nem acct•itou m<·rc~s ou con
decorações. O peilo onde pulsava tflo grande coração, 
>ó se ornou rom a Torre e Espada, ga11ha no campo 
da batalba, e com o collar da academia das sciencias, 
que Jhll foi conírrido pelo SPU tale11to oratorio. Eram 
os tropbeos que haria conquistado nos dois campos 
de lide cm que 1an1as victorias aka11çúra, e os em
hlemas da sua profissão - as urrnas e as !eiras. 

E pois que do homem politico a oul ros compele 
julgar, ollarmol-o de rrlance como homem ele scie11-
tia, cujos trabalhos e escripto~ siio menos conhecidos. 

Posto que formado na íaculclatle de direito, José 
Esterüo linha in,cnrivel repugnmwia ús tricas foren
i::cs, e sol.H·c tudo, o seu e11genho phantasioso, a .ma 
indole inquiela e huliçosa, mal se podia amoldar ao 
t•studo sedenlario e íastidioso do$ prorl'ssos. Todavia, 
por duas vez<'~ mostrou que era 110 fõro riral de Cí
cero, como 110 parlamento cornpcticlor de ~\liraheau . 

Accusado por abuso de Jihercladr de imprensa o 
Portugal l'elho, jornal realista c1uc se publicara cm 
1813, Jos1• Eslcrão, propugnador co11stante da lole
rancia politica, 1>clo que era bemqni.>to de todos 
os partidos, offercceu-se para dcft'nRor officioso do 
jornal ahsolu1is1a. Foi csla a sua rs1rcia nos lribu
naes, e Ião c•splcndida, c1ue ficou n1cmor:l\·cJ, como 
nc11 bu111a oulra, nos annaes do f<i ro portugut•z. A ora
ção 111onumr111al com que elle aka11~ou a absolvi~fto 
do periotlico n•ali$la, corre impr·cssa, mas é apenas 
uma couíusa ~omhra da oral, jú 1wla imperícia dos 
tacbigraphos que a rcdarçfto mandou ú aud· encia, já 
porque o auctor, segundo costumara, ~e rsquirou ao 
trabalho de rcV<11-a, ou antes de a recompor. 

A segunda causa que José Esle,·flo advogou, foi 
lambem 110 juixo criminal, e cn1 dcfl'sa do rro. Era 
advogado de um boticario ilCCusado de ter passado 
uma obrigaçi10 de um conto de r(•is a certo facinoroso 
para lhe malar o sogro, marchante riquissímo d"csla 
cidade, cuja herança o µharmaccutico havia de rece
ber por cabeça de sua mulher. 

Este prOC'esso discutido perante o juq• teve grande 
nomeada. Qual1'0 ad\'Ogaclos foliaram n'csla audien
cia : o delegado do ministrrio publiC'O, Paulo )lidosi, 
Pinto Coelho e Jos<! Estc\'üo. 

Posto que os debates começassem ;\s nove boras da 
manhã, só ;ís dez da noite clwgou a pala1Ta a José 
Esterão. Fóra dillicil descrcrer o movimento ele cxci
laçrio, o murmurio de anxicdadc comprimida que ~u
bítamente rc::oou por toda a sala do trihuna!, logo 
que o orador se ergueu. A imprrssüo que este aco
lhimento fez no juiz, nos jurados e nos adrogados 
cootrarios, foi bem compara\'el á do grande Co11dé, 
quando u'uma grande festividade, ve11do apparcccr 

no pulpito o eloquente Ilourdaloue, impncientando-o 
o sus<>urro do povo, bradou cm alta YOz, sem reparar 
que estava na egreja, silc11ce ! E vendo que se nüo 
aquielavam, repeliu: silence clone! l'ennemi cst en 
p1·ése11ce! 

~lal ageitado com a toga, de bigode e barba cer
rada, o que enlüo era contra a pragmatica íorcnse, de 
pé 110 meio do tribunal , com o garbo militar que en
lüo ronserrn•a, parecia mais um carnllciro da anti
guidade que alli apparccêra a quebrar lanças pela in-
11ocencia accusada, que um ad1·ogado dos nossos nu
ditorios. 

O exor<lio, condir.endo com a figura e rrprcscnla
ção do orador, saíu· lhr dos lal» .:-0m lal fogo e ar
rl'l.Jatarncnlo, {uJ;. · .... Jh111•11Los da accu
::;açf10, que o pi ó'cesso, n'aqurllas primeiras c:hammas, 
!irou reduzido a ci11zas. 

Passando ao rclalorio dos autos, traçou um quadro 
cujo desenho e colorido nrnnwilhou o audi1orio, pelo 
1·l'trato dos aclores d'aqu<•lla tenebrosa rau:;a, pela 
analysc dos i11 cide111cs cavillosos que a J.i11ha111 enre
dado, e pelas tll'íi11i~Õl'S juridic:is, moraeti e iro11icas 
tios capitu los da arcusnçf10. 

A pi 11tura do espif10 astulo que dera fio para aquella 
leia; a hisloria do rnard1a11te accusador, hom1'n1 duro 
de C'Oração, !fio carn•gado de odios como de <'abedars; 
a ían1a do malfeitor com que agiotava o in<·ulrado as
sa%i110; o caracler pusillanimc do boticario, e a dc
mo11slração da iorulpahi lidada dos actos suggerirlos 
prlo medo, cuja c11ft•rmidade o orador es1ra11hou qui
zcssc• 111 curar nos tr ibumies, tudo islo foi d(•scTiplo 
ron1 la l arle, valc111ia de imagens e de cxp1·1•s:>f10, rom 
ta11ta facundia e matiz ornlorio, e ao mesmo passo 
arlwgado ao alcance e pcrcepçf10 dos jurado;;, que 
não podia deixar ele C'On\'encer que toda aquclla ac
cu:;açflo era pbantastica. 

:'\a rontestaçflo do discur;;o do advogado do accu
sador, o dr. Pinlo Cot•lho, um dos pcd<•roso,; a1hlc1as 
do fôro, foi José Estcvf10 i11cxc1'dircl. Umas 1·ezcs se
rero 9 impcluoso, co11futn11do os argumr111os conlrn
rios; oulras bencl'Olo e risonho, prorocando a hilari
dade, conseguiu un11iquilar o cffcito que a oraçf10 no
tavel do seu ad,·er5ario havia procluziclo no animo 
dos juizcs. 

,\ peroração, onde difficilmente primam os ora
clorr:; mais impctuogos e r<.'peutislas, como era Josr 
Esll'rflo, foi a radia111e coroa de lal tlisrur~o. Es
maltada pelos toques da sensibilidade que lhe <'ra na
lllra l, reluzindo pela i111•ocaçüo aos alTectos que 111nis 
pocliam rno,·cr o C'Oraçf10 dos julgadores, as lagrimas 
de entrrnecimcnto c1uc rl'bentaram 110 auditorio, de
ram lestimunho de <1ue o orador, arrcbala11clo·ll1es os 
se11tido::, tiuba ju111ame111c arrebalaclo das mf1os da 
ju;;lira a ,;c1ima de lf10 1enebro:;a cilada. 

Wlilar, profe:;sor, jornalista, orador pnrlamentar, 
advogado e public·isla, .loF<' Esteruo souhe imprimil' 
n'e;;Le discu .. so 1oclê.1s ci;Ras phases do seu p:ismo::;o en
grnho, o que deu a <'Sla oraçflo um caracl!' r i111cira-
111en1e original, 11rao só no fõro, mas 11os ías•os da 
cloquPncia. Lastima (' que niw haja d'ella ruais que 
as reminiscencias dos que tiremo:; o gozo de a ou1·ir, 
sorlc íatal de quasi todos os seus mara\'ilhosos impro
visos. 

A audienr:ia durou das nove horas da manhã alé ás 
quat1·0 da madrugada do dia seguin le. A sala, os cor-
1·cdorcs e escadas do 11·ibu11al, estiveram c·ons1antc
mc11tc cheias de povo. Na run e ja11cllas circulll'isi
nhas, onde a vo:t chria e vibrante do orador sl' ou
,·ia distinctamcntc, consen·ou-se muita gente alé cite 
terminar. 

Quando Almeidn Garrell fundou o coasen•aJorio da 
arte dramalicn, dando-lhe um caracter acadcmirn, pela 
c;o11gl'egaçüo de todos os homens de letras e artes, 
para reslaurar o Uicatro uacioual, cstallelcccu que Lo-
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dos os aonos, cm sessão solcmne, se lesse o elogio 
bisto1·ico de cada um dos socios fal lecidos. A primeira 
vez que este preceito do estatuto se cumpriu, em 
'184.1, foi uma das mais pomposas festividades lilte· 
rarias que se tem admirado cm Lisboa. Garrett, Cas
tilho, flcrculaoo, llcndcs Leal, José Estcrão, \'arnba
gem e outros, leram n'cssc acto os mais eloquentes 
panegyricos. Tocou a José Estc,·ão o de José Ferreira 
Pinto l3nsto. g, oolavel prNlesti11ação, foi o seu mo
numental jar.igo, no ccmil<'rio dos Prazeres, que rece
beu o corpo inauimado do grande orador, como se, 
n'aquclla hospedagem transitoria, lhe quizcsse o opu
lento industrial retribuir o a[ecto e maguiloqucucia 
com que tec~ra · 17iO fuucbrc ! 

"Nas •Memorias o •llc• ><" '-.J~ ·ti ele Lisboa• 
se imprimiu este escrirto, primeiro trabalho acacle
mico de JosC· Estcvão, que abona csple11dida111cntc o 
seu lalenlo para tão diflicil gencl'O de liltC'ratura. 

Pro,·ido 11a cadeira de economia politica 11a cschola 
polytecl111ica, cm 1842, nora pbase se abriu ao seu 
graudc e11gcullo. Applicado tenazmente a u111a scicu
cia tão vasta, tão comµlicada pela. Yaricdacle das es
cholas, cnrl'Clada por sys1e111as successiva111e111e sup· 
plautaclos, Jo'é Estcrão soul.ic dcsintricar-sc d'estc la
byriotho, e dar ao ensino d't•sta scienria, nora en
tão entre nó-, a direcçf10 mais cordata e proreitosa 
que clla pó<lc ter. As suas lições, animadas e colo· 
ri<las pelo imaginoso da phrase, exemplificadas pela 
pl'Opricdaclc e graça dos similes, cscutad:is pelo at· 
traclirn il'resisti rel da sua palavra i11spimda, ti\•cram 
desde logo grande concurso de ourintes além dos 
atum nos. 

Co'.110 proíl'ssor, nada 11os resta de Jos<\ Esterüo se· 
oão as rccol'dações dos que tiremos a delidade o ou
vir. O sr'. José llorta , que foi um dos seus mais dis· 
ti11ctos disri pulos, e depois col lega no magisterio da 
mesma esrhola, tem copiosas apontamentos das me
lhores liç0{•s que lbe ouriu, memorias qull boje su
biram de \'alor. 

De uma das lições sohrc a thcol'ia da populaçflo, 
onde o tüo chorado professor traia da ern igl'aÇ[LO por· 
tugueza pam. o Brasil, vamos dar aqui alguns perio
dos cm oh~<'quio dos 11ossos assig11a11l<'s residentes 
n'aquelle imperio. 

· Só ha mt·ios indirectos para amparar as inc,·itarcis 
consequeucias da populaçúo. l.'.m só é nada, todos são 
i11 su fficie111t·~. A cduca~üo, Ulll gorcrno i l l u~trado, in
tel ligc11tc e moral, conhecedor consciencioso das suas 
obrigaçjcs <' dever<:s, in~ll'Llcção publica dCl'l'llmada 
rom µl'oru~r10 por toda a parte, rcligiào r('rdadcira e 
santa, ro11sclbo;; boueslos e prudeutes, juizo l'laro e 
recto, tal (• a colligaçúo <1ue podcrú co11tcr o excc~so 
cm limites menos perigosos . .lloralis(lr, desaccumu
lar, repartir, vrodu::.ir, súo as quall'O chaves que 
podem conl<'r a populaçr10. 
~ mol'ali:-<11t' é cdurar, e,;tabcl<'ccr cgualcladcs jus

tas, proclamar o codigo dos din'itos e dcn•r'C::. 
Oc:>accumular é destruir monopolio5 oocirns, con

cessões 11,;ul'padoras, privilegio~ iuadm issi ,·eis. 
R<'partir é diridir a pop11larf10 cm rclaçf10 ã exten

são do solo e ú sua fc rtilidnde. 
Produzir (• accumular Oi; meios que podem lol'Oar 

as suh;;is1c11cias mais 1JL1111<•rosas, 1.ial'alas e grraes. 
As cmigraçõl'S sito o m<'io couhccido atl\ aqui para 

dar saída ao$ excesso;; da população. Bem a11tigo é 
elle, ainda que fosse diffcr<'nl<' o pri11eipio que então 
o guinra. Na~ el'as conqui~ladoras, e:;lc meio <'l'll em
pregado cll•ha ixo ele u111 ponto de vista pol ilic:o ; hoje 
o pcnsarnr11Lo é todo C'conomico. ~ós nascemos de 
uma colonia romana. O d11c1·1·e colonos, de que rC'za 
Tito Livio, C'111 a cmigraç;f10 praticada p<•los romanos. 
Como hoje se faz, cada dcmarcaçflo 11ac-io11al é umn 
alfancl<'ga de homens; os din•itos que ahi st• exigem 
são bem pesados; nem lodos os podem pagar. Senti-

mcntos, sympatbias, habites, parentes, íamilia, alfoi
ções, e finalmente a patria ... são o desalmado im
posto das emigrações. Sacri ficio moral, o mais pesado 
de quantos ha! Especulação da. vida, a mais dolorosa. 
que pôde ha,·er! O individuo q_uc emigra nflo ~ um 
uómada, um selrng<'m só possmdor de armas e uma 
tenda portatil, para quem a deslocação é facil e a lo
comoção desembarnçada.; é um bom1•m que tem uma 
patria , família e amigos. A partida l\ sempre dolorosa, 
e muiL?s vezes impossivel. A íacilidndc, a inditfcrença 
cm dcnmr o solo 11a1al só se dá cm duas classes ver
dadeiramente antipodas: nos pbilosophos e nos cri
minosos. llas as causas que os impellem são di\•er
sas. As suas tcndenrias, educação e habites siio dif
fercntes, porém amuos se confundem n'cste commum 
senlirneuto de dcsapêgo da patrin. Uns são lm1ados 
1>cla grandeza da philosophia, 1wlo sccpticismo da ra
zào, a iurestigaçõcs longiuquas e remotas. Os outros por 
uma especulaçf10 unicamente arcnturosa, pela perspe· 
ctira de melhor futuro. 

Mas isto são classes apenas, não são as massas so
ciaes, porque estas uão c1ui nboam ele c-crto tão aridos 
tiCJ1Li111 e111os. lloje a e111igração é unia lamentam! sC'r· 
vidf10. O colouo, quando mettc o pé no barco, jã (· 
e5crarn do ucgoriante pelo seu transporte. Lerantou 
um credito sol.ire a sua rida e força. 'e tem a felici 
t.la<lc de resistir ãs iutempcries do c·lima, ás cliffe
ren~as de alimcntaçflo, á saudade pu11genie ela pa· 
Iria , poderá pagar essa IPtra de sangue' que sacaram 
sohrc clle, e que cllc sellou com lagrimas. Se 11ão 
podfr, então pcrecC'rit, e pcrercr;i <'SCT(l\'O da cmigra
çào. Este recurso (• falso e impotcnl<'. ~a nossa <'llli· 
graçf10 para o Brasil, o painel tia· miserias que 1:'1 
viio passar os nos~os emigrados eo11trista e eíl\-ergo
nha um coração portuguez. Muitos dos nossos vão lú 
ser vendidos como escravos a esses senhores de <'ll · 
gcnho, duros aristocratas do rapita l, que não vt'e111 
lagri111as, porque ~ó ,·êern oiro. As cmigrnçúcs são uma 
a11omalia que enrC'rgonha a e1)()cha cm que ri,·emos, 
sem, de nenhuma fór111a, rem<'<liar os males da po· 
pulação . . \. em igra~ão püdc continuar, mas sob oull'O:< 
au:;picios, e com ou11·as leis. Pois 11flo é estranhavcl , 
e nt(• Larbaro, que haja consules de cada paiz nos 
diffPrenlcs reino,:, para zelar o comnlC'rcio, para cu
rar du araria do· narios, para C'vilar que as m<'l · 
cadorias se dam11ifiqu<'m, e qu<' a mercadoria 1111-
wcuw mereça mo pouco cuidado li administração pu
blica! Uma pipa ele azeite mcretl'rá pon·entura mai!,t 
ao 11w1Tantilis1110 do goe um bome111? As cmigraçõci: 
hüo de cm brcre dP1xar de S<'r con!'ideradas comei 
uma espcculaçüo individual, mas sim como um 111 .. 
goeio de estado, que inter('ssa ao· paizes e aos go
n·mos. Sem duvida que o 3ug111c11to ela porulaçr10 
1ra 1·~1 dC'ci~ões s(•rias a este resp<' ito. O bomem qul' 
deixa um paiz dcre, perante a boa razão , fi car dl" 
baixo da tutela da 11açfto d'oncle sae, e d'aquella par·a 
011de parte, porque ambas uti li:;arn com esta desloca· 
ção. Xo anoo passado, cm ,·ista do C'stado cconomiw 
do mundo, e em fW<'Sença do grandt• mo,·imcnto da~ 
ith"as rl'formistas, disse cu com Ioda a sinf!elew tl<1 
corar,ão, e com Ioda a co11fia11~a da verdade, que 11 

aug111c11to da população traria , f'C•1n duvida, um :w
rônlo entre as nações, para repari irern o excesso d1· 
braços pelos logarC's inhabitados que aprcscntassc111 
futuro de 1wodur~ão. Considerara assim a terra ronic 
uma granja extensa, e toda a huma11idade irmã 11<• 
lra!Jal lio. Enga11ei-n1c. Mal suppunha <'U que dei;l'jo~ 
liío sinceros, que aspirações tão justas, fossem a;;si111 
n1a ! logradas l 

Em rez de con~1 cs~o ele paz socialista, houve h:i 
talhas sociaes. ~las a scntenca nflo é menos rcrd:· 
cll•ira. O pcrioclo da sua realisaçf10 afasta-se, mas < 
Sl'U apparccímcnlo 11ão é mrnos urgente: ba de clw
gar um dia, e será n'aquclle eni que raiar o rcrda-
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cieiro progresso para o mundo, e cm que os principias 
rhristrtos ascenderem á sua verdadeira altura. E de 
pa~sagem diremos, que nos uão cumpre classificar de 
utopia senão o estacionamento. Todas as descobertas, 
todas as invenções, por mais ccrcbrinas que pareçam, 
podem ter a sua cpocha e o seu lagar de applicação. 

lgnor:lrnos ainda quacs srto os limites das faculda
des do bomcm, e até onde chega a sua alçada inven
tiva. Mas sabemos que o impu lso ás sociedades se 
se acha applicado, e que cllas hr10 de ohcdecer-lbc, 
sem que nenhuma considt·rnçflo as possa desviar do 
Reu destino. l'\asr.cmos no meio <l'estas idéas, d'csta 
civilisação. Foi o destino que assim o orde11ou. Os 
problemas, que nos cercam e apertam , ou nos hfto 
de esmagar ou hão ele ser rernh·idos. O terreno é dif
llci 1 e desconhecido, bem o sabemos. Mas hemos de 
tenteal-o e estudai-o por todos os meio": somos le
vados a obedecer á for~a que nos imp<'llc. Devemos 
seguir caminbo ou monw: starc no co110sce . . \ssim 
SC llOS a11tolha O Íu turo. 

O mundo conta hoje mi l milhões de habitantes. 
Mas, de urn morne1110 para o ou11·0, veem-se as al
deias transformar-se cm cidades, e estas tornarem-se 
cm mctropqles de vastas tolo11 ias. Crescite el mull i
plicami11i. E a lei de Deus que se cumpre. :'iós, que 
somos um recanto cio mundo, um til da humanidade, 
ai11da assim lá ramos, lerado!l p<'lo impulso geral. A 
nossa população tem subido a <1uatro milbões de ha
bita11tes, e cresceria mais ~e st• rcmorcsscm os obsta
culos que impedem o seu d<'se11rolvimcnto. Se os 
morgados fos~cm ahol ido:;: !'!' o rredito fosse asse11-
tado nas ~uas rcrdadC'iras hases, ampliado, estend ido 
e appl icado á terra ; se se at larai>sem os meios da 
posse territorial: se se rl'ío1·111asscm as hypothecas; 
se se déssc t\ terra amparo <·outra as argucias forenses, 
que se levantam pal'll pôr em du1•iua posses sanccio
nadas pelo tempo e trabalho, dccert.o que a nossa po
pula~iío cresceria rapidam<'11tt' . 

~las, dirito: que ganharamos 11ós com isso? \'ermo
nos a braços com as dillicultlt1dcs e romplica~õ<'s de 
uma 1wpula~üo exorbita11tc? Del('mos apagar o fogo ou 
lançar-lhe le11ha? t'igamos o de~tino e o progresso, 
la11t"emo·-lhe len ha, e que a fornalha a1·da com todo 
o seu brilho. A Proriclcnria 1elari1 por nós. :\luito ha 
a crer lambem no homem, n'<'SS<' Protheu de mil fúr
rnas, de mi l capriclios, e de mil rt'cursos, n'essc ra=-to 
<'Ompcndio onde cada gcrar,iío vae d<'cifrando uma li
nha. Confiemos n'el le, e ('0 11 ficmos 110 Crcador, que 
de certo teru mil scgmlos ainda para lhe 1·cyclar. Lan 
ccrno-nos l)Ois n'csta cruzada do progresso; entrrgue
mo-nos ele alma e coraç5o ás suas r:intagens e in
con,·cnientcs, poupernos os nossos filho$, e nüo Ya· 
mos rommctter crimes pelo desrjo de rri tar males. 
Deixemo-nos ir embalados por esta embarca~üo, que 
marcha veloz para um mundo desconhecido. Aproàmos 
ao oriente, havrmos de rht•gar a alE?um porto. E tc-
11hamos presente sempre o alcance fatidic.'O das qua
lro palavras que, como qu:itro columnas, encerram a 
quC'stf10 que nos Lern oceupado . . llornlisar, desaccu· 
rmtla r , 1·epctrlir, produzir. t-iflo os remedias palliati
ros, porque o· rcmedio h!'t·oico p<'l'Lenrc á natureza. » 

Tncs Cl'arn as dout ri11as do nos!\O professor. 
Ainda no rigo1· ela rdadc, e rr:;pla11dt'cente c:ida 

\'('7. mais o seu grandt' espírito, pro;;;trou-o a morte, 
quasi d<' subito, a :J de non'mhro passado! Foi um 
dia de lucto 11arional, e d<' uma p<'rda irrepar;wel. 

\ popul:i1:idmle do sru 110111<' maniíe~tou-~e, como 
nun<"a ~e 1 ira, 110 cortejo de milharc=- ele cidadãos de 
todas as rlasscs <1u<', a p(•, arompanharam o prestito 
ah'• <i sepultura, sendo o seu f(•rrtro l(•rado nos braços 
do po1·0, de quem fura ornai-; IC'al <' C';;;trcnuo defeu~or. 

\'07.C•s rloquentrs e saudo~as llt<' dl'1·am o ultimo 
1•afr ú e11trada no ja7.igo: a :;u:i c·;Hlcim parlame11tar 
eslcvt• coli<•r ta de cTPlJI' por votaffto unanime ela ca-

mara; abriu-se uma subscripçüo publ ica para lhe le
vantar um mouumcnto: na c.'api tal e uas prorincias lhe 
lizcram solemnes c.sequfas. Foram horn-as magestati
cas feitas a um homem do po,·o, porque Cl'a o príncipe 
da cloquencia politica. 

Para cumulo de tantas homenagens, . )f. El-Rei 
D. Luiz honrou ultimamente a memoria de José Es
levrto querendo ser padrinho de seu filbo postbumo. 
Acção dig11a de um soberano que tanto preza os be
ncmeritos da patria, e pelo que a posteridade não 
poderú dizer cl'cste famoso tribuno popular, o que de 
si lamcntára, o grande Afi'onso de Alhuqucrque: J!al 
com os homens JJOr amor del-rei, e mal com el-rei 
por an1or dos h o~m::.e~1~1s=. --111!!!15~\" 

POl\TA DO ~IONIZ i\'O CASTELLO DE S. JORGE 

Aln·c-sc esta porta no lanço da muralha que cstú 
voltada p:u·a o 11orte, tendo junto de.' si uma lOITC f[UC 

a deft'11dia, falta liojc elas ameias que a coroavam, 
bem como a toda a muralha. 

Tem a porta onze palmos de altura e dez de lar
gura. Logo por cima do arco está um nicho, e n'elle 
o busto de Martim ~Joniz , comprchendendo só a ca
beça e pescoço, esculpido cm marmorc branco. Se 
11 i10 tirera o nariz quebrado, podia dizer-se que se 
ach;na pcrÍt'itamcntc bem c·onserraclo. E esse estrago 
mostra ser ohra mais da maldade que do tempo. 

Da i11,:cTipçf'10 que se lê por baixo do husto já dé
mo~ ron ht't' imcnto aos nossos leitores em outro lagar 
d'1>:;tc "ellltlllill'ÍO. 1 

O feito glorioso que deu motil'O pnra se collorar 
sobre aquclla parla o bu~ to do illustre D. Martim Mo
niz (· gt•t·almentc co11hccido, e fi con ht•111 popular cn 
trC' nú:-;, e att'.l no e:; trangeiro, desde que o sr. Casti
lho o dcs<lnhou e coloriu nos S<•u:; Q1111tlrns lfis101·icos, 
com ac1ucllc subtil pincel, tinto nas mais viras cures 
da 1)()r::ia que tüo magistralmente sal1r manejar. 

Entn•tauto, como succedc a muitos outros ractos 
da no::$a historia. relativos aos prinieirQs períodos da 
monarchia, (• ponto de clul'ida para alguma:s pe,;::oa:; 
estudio:'as, :;e foi com em~ito 11 'aquella porta 011 n·ou
tra do lado de léstc que o raloro~o D. ,\lartim ~loniz 
~e entalou, e se deixou m;itar, para franquC'ar ;'1 ho,;tc 
de O. All'onso llcn riqucs a entraria 11a praça moirisc.'a. 

Os 'Ili<' adrnittcm e!' ta duvida hrsilain t'lll att l'ihuir 
ao no~so primeiro rei a col loeaçfto do busto· ~obre a 
porta , p:11 t•ce11do-lhes que a c:;culptura 1l'1• lll' rl'1'C' la 
a sua origl'm cm uma epocba 111t' 110:-1 a11ti~a, 1• de mais 
alguma 1wrÍt'içf10 1rns artes, do c1u<• a que 1·iu uasrcr 
a 111onard1ia. 

~ão pontos estes em que !'<' pôde ronjl'l'turar com 
facilidadt', mas <'m que será, se 11f10 impo:;~i,cl, mai:; 
diffici 1 chegar a olJter certeza. 

,\ porta do ~loniz dá saída para o oliv:il qu<' as
Fomlm1 a íngreme encosta do mo11tc por todo o lado 
do uorlt', (' dit entrada para um e;;pa~o;;o lerreiro, a 
que charnarn a waça velha. E11tr;111do 1t 'l'l le, Vl'-:>C em 
írente ela porta a egrC'ja pal'ochial d<' S(/11 /a Cru.: do 
Ca~tello, full(lacla po,. D. All'onso J lr11riquc•s, destru ída 
iuteil'amenh' pc.Jo terremoto ele 1 7.:i~i , e 1·<'cdificada 
pouc.'o dt'pois . . \ direita cstú a barharft moirisca, e 
por delraz clnam-sc os altos rnur·o~ torreados da ri
dadt•lla, on alcaro1x1. cujo lado do nortl' se at'ha re
pr<'S<'11lado na gran1ra que publit'<11nos. .\ primeira 
torre da akaçora, que a mesma :iran1ra mo,-tra. r 
a <1m• t<'m a ci$terna. Os arl'os dr Íl'lTO cm íórma 
eh' t'o1·oa, qu<' suspendem a rolda11a rm que <lr1 e 
girar a co1TC'nte com os balde;;;, ergut'lll-8<' , e cleixam
~e 1·e1· dr longe, por cima das qua~i drtTot·;Hln:- amrias 
da 101Tc. Oud1' tr rlllinara a alcaçora, da pttl'tl' do sul , 

1 Virl. l'"A'· :llR. 
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levantavam-se os paços reaes, que d'ella tomaram o 
nome, e dos quaes resta uma parede com janellas. 

Da praça rnlha goza-se um panorama mui lindo e 
piltoresco, em que avultam a egreja e mosteiro de 
8. Vicente de Fóra, boje palacio palriarchal; a egreja 
do comento de Nossa Senhora da Graça, aquella ser
vindo agora de parochia de Santo André e anta Ma
rinha, e este de quartel do regimento de infanteria 
n. 10, e a ermida de ·ossa Senhora do Monte; mui~a 
extensão da cidade e dos arrabaldes do norte, limi
tados por serras ao longe; e finalmente a immensa 
amplidão do TC'jo para a parte do sul. 

I. OE V11.11 1lNA IJARIJOS.l. 

JO.\O 

(A 'f . J . D.l ANNUNCIAÇÃO, PINTOR) 

J~; umu verdudeira pena 11ão conhecer o leitor o si
tio da Pallioça. Não porque esse sitio seja mais bo
nito do que todos os outros que conhece, mas porque 
a acção d'este conto é ahi que principia .. \ Palhoça 
nen1 é aquella casa de venda que se encontra ã beira 
da estrada, um pouco adiante do Cercai, baloiçando 
aos ve11tos cio inverno o ramo c1ue tem ã poria, 11cm 
t::unbem é a estação da malla-posta, que lhe fica um 

Purla do .\loniz nc, castdlo de S. Jorge - O..•!'Cnl10 de llarbo-<a Lima 

po11<:0 ã dirC'ita, (' que não deve chamar-se Palhoça, 
mas Logar dos Ct11n·ir·os; os camµos de pastagem que 
alli se cnco11t ra111 i• que 111erecera111 ao sitio esse no· 
llH', cm tempos mais poelicos, que tolcravnm ainda 
a da:;sicn cahana de palha no meio dos montes; hoje 
passa1;im de moda os carneirinhos bra11ros com fili
uhas côr de rosa ao p<'sroço: a11dnm ainda por ltí, 
mas tem uma lã suja que deita mau cll('iro, e a sua 
principal poesia reside 11as costeletas, e exige batatas 
fritas! 

J\h ! Palhoça! Pa lhoça! Não és decerto lu que tens 
n culpa eh- que o:; pastores de hoje sejam 1ms hcsun
lÜ<'S sem geito no cabcllo, esfarrapndos, dcsairosos, 
1•sopos no andar, a mascarem um nnc·o de pflo de ro
lfto, e ncompanhados de um cão esgalgado e cstitico, 
!'Om focinho de lobo, que deplora sobre os montes a 
dl'cadeocia da poesia pastoril! 

Pois ellas ! Cuidam que ninda ba restos dns pasto
ras antigas, de saia c·urta, corpC'le de filas cruzadas, 
l' tez de 1 y1'ios C' rol'as ! ? Ah ! Isso hou re , hou rc se· 

gurnniC'nle d'isso na Palhoça ; mas boje a Palho~a ce
deu -as aos leques e aos biombos! Ai de mim! 

Certo (! que era uma vez urn pasLOrinho de qu inze 
ou dczcscis annos, !fio franzi11inbo que uão i11cu l
cava ter mais de doze, que ia conduzindo por este 
mC'srno sitio da Palhoça, com o ar reflexivo e melan
colico particular tis crenturas que passnm uma parte 
da sua exi8lcncia na solidão, uma ou duns !luzias de 
cnnwiro:;, que teriam ido cada um para ~ua l>311da, 
se nüo fôra a activa vigilarwia de um canzarrão p1·e10, 
de orelhas esguias, que se encarregava de reunir ao 
gr·upo principal os rctardaditos e os leimosoi;, por 
uma ll•vc denladinha dada a proposilo. 

Os ro111a11C<'S 11üo haviani dado volta ao miolo do 
nosso Joüo; João é corno C'llc se cbarnava, <' 11f10 
'J'irc·C' ou LC'andro: nf10 sabia ler. Era, todavia, ::o
nhador: e scismatico; se nf10 vivC'sse na Palho~a, cha
mar-lhe-Iliam rornantü·o. Ficava dias inteiros C'nco:-;
tado a uma arrore, rom a vi:-:ta erra11tc pC' lo hori
sontt', 11 \una espC'cir de co11tcn1plação rxtactica. :-lt•m 
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cllc proprio sabia <'m que pensara. Coisa rara cm 
gente do campo, via o erguer e o pôr do sol, os ef
fcitos de luz na folhagem, as dilTcrcntcs côres do ho
risontc, sem sab<'r o por qut!; suppunba até fraqueza 
de espi1·ito, doença quasi, o impcrio que exerciam sobre 
ellc as aguas, o· ar\·on·dos, o ceo, e tlizia para si: 

- Isto, por llm de tudo, não é coisa rara. Da ar
''Orcs a ródo, e uma pessoa está farta de Yer terra. 
Por que moti,·o, <'ll tão, páro cu uma hora inteira 
diautc de um rar\•alho, de uma collina, deb:ando o 
rom<'r e o behcr, C'squeccndo-mo de tudo? So não 
fosse o Fiel, já teria prrdido cabeças bastas, e o pa
trüo tcr-mo-Ltia despedido! ~las por que não sou eu 
como os mais, alto, forte, alegre, ra11tando para es
palhar penas, cm VC'7. de levar a 1•ida a \"Cr brorar a 
herva que os ml'US carneiros comem? 

Clwgado a um decli 1•c coberto de rei va llna e lu
ze11tt', e semeado de arbustos que se prendiam á terra 
cm raízes rheias ele uós, de uma feição singular e 
pittorcsca, parou, sentou-se n'um torrão, e com a cara 
encostada ao c;1jado curvo como os cios pastores ela 
Arcadia, entregou-se ;\ t1'ndencia habitual dos seus 
sonhos. O cão, disccl'll indo sagazmente que os car
neiro:; nf10 se afastariam de um sitio cm que 'a hcna 
era tflo mimosa e tfto tenra, deitou-se aos pés Jo 
amo, co111 a rabcça cst<'ndida e os olhos fixos no 
olhar d'ell<', com a attcnção apaixonada que faz do 
cflo um ente quasi humano. Os carneiros liaviam-sc 
agrupado aqui e alli n'uma desordem graciosa. Um 
raio de luz escorn'g;iva nas folhas, e fazia brilhar na 
herva algumas gotas de orrnlho, diamantes caldos da 
aurora, e que o sol nflo apanhúra ainda. Era um qua
dro completo, assignado · Deus•, pintor excellcnte, que 
a academia das bcllas artes nào quereria talrez mandar 
á exposiÇflO ! 

Esta foi a rcflC'xào que fez uma senhora, que, 
1i"estc momento, entra\'a pela outra extremidade do 
rali e. 

-Que linclissimo sitio para um desenho! excla
mou ella pegando n'urn albu111, que le\'ava a aia que 
a aeompauharn. 

Sentou-se u'urna p<'dra musgosa, em risco de es-
1wdcar o seu fresco V<'Stido branco, que pouco cui
dado parecia dar-lhe, abriu o lino, collocou-o sobre 
os joelhos, e p1·incipiou a traçar o esboço com mão 
lc\·e e ousada. A sombra tra11sparcnte de seu amplo 
chapeo de pal ha doirava-l he as feições clclicadas, corno 
n'aquclle pri moroso esboceto da rapariga de Rubens, 
qur. se "ª cn1 Paris no museu do Louvre. Caíam-lhe 
1'm tran~as os C'ahellos, ele um loiro riquissimo, so
bt·e o pcsco~o alvo dC' neve, marcado com coquctis
mo de dois ou tres signac~inbos . Era ele uma bclleza 
curantadora r. rara. 

Jof10, ah):orvido pelo recorte ele folhas de um cas
ta11hciro, nflo cifra pela appariçflo de um novo actor 
na tran<1uilla srl•na do vallc. O Fiel erguera o nariz; 
mas, uflo rendo ohjecto de susto, rctomúra a sua al
titude de <'Sphingc mclancolira. O aspccto d'aquella 
fórma c,;bclta e branca perturbou singularmente o 
pastorinbo; sentiu tomprimir-sc-lhe o coração ele uma 
maneira cnexprimin'l, e, para se subtrabir a essa 
sensaçflo, as:'ohiou ao rüo, C' resoh·eu ir-se d'alli. 

lias justarnente i:;so é c1uc não fazia conta ú clama, 
que csta\·a n'cs~e instante a desenhar o pastorinho e 
o seu rebanho, arr<'ssorio indispcn:-avcl da paisagem; 
atirou para o lado o alhum e ·os lapis, e, em dois 
saltos de roq:a pers<'guida, estava ao pé de João, e 
levava·o á força para o mesmo torrão crn que o ra
paz rstin·rn sentado. 

- Senta-te ahi, disse- lhe alegremente; has ele ahi 
estar quieto at(\ eu te deixar ir embora; põe 6 IJl·aço 
mais para dia11 1c, a <·al)('ç;a mais para a esquerda ... 

B, ao passo que fallava, com a mf10 alva e dcli
cadu punha a cabecita de Joüo cm altitude. 

- E o mais ó 9.ue tem bonitos olhos, Luiza, para 
olhos de pastor! disse ella, rindo, á sua aia. 

Collocado novamente cm attitudc o modelo, a gra
ciosa clama voltou para o seu togar, e continuou o 
desenho, que oflo levou muito l<'mpo a concluir. 

- Agora já podes lenmtar-tc e partir, se quiz.eres; 
mas deixa-me recompensar-te ela scms.aboria que te 
causei, fazendo-te estar para abi c·omo um santo de 
pau. Anda cá! 

O pastor foi clera;,"'llr, todo cn,·ergonbado, de pes
coço humilde e tC:Sla a suar ; a senhora depoz.-lhe vi
\'amente uma moeda de oiro na mflo. 

- É para comprares urn fato no\'O, quando fores 
dançar aos domingos. , 

O pastorinb , , , um oTllar furtivo sobre 
o album que havia íicado entrC'alJerto, estava como 
pasmado, sern p<'nsar s<'que r cm fechar a mão ; saíam
Jhc cbammas dos olhos, opcl'tlva-sc n'ellc uma reYe
laçào subi ta. Com a voz cntrerortada, balbuciava, acom
panbando as diffcrcnlcs porções do desen ho: 

-As arvores, o crio, <'U, tudo abi está, e os car
neiros lambem, n'essa folha ele papel! 

A dama fo lgava d'aquella adrn i1:a~flo e d'aquellc pas
mo iogenuo, e mostrou-lhe diíl'cre11tes sí tios a lapis, , 
rios, casas, rochedos; dt' J)QÍS, e j;'t ia caindo a noite, 
SC'guiu com a aia o S('U caminho, descendo do outro 
larlo da estrada. 

João seguiu-a com a vista muito tempo ainda de
pois da ultima dobra do S<'U \'CStido ltaYer desappa
rcciclo por traz do cabeço, e por mais que o Fiel lhe 
farcjasse a mflo, 11ão co11se~uiu arrancai-o da medi
tação cm que cafi~J. O humilde pastor principiara a 
cornprcbenclcr p<Jra que servia contemplar as anores, 
as currns do terreno e as fórmas elas nuvcus . . \s in
quietações e ímpeto , que sentia cm frente do campo, 
tinham, pois, um llm; nflo er-J, visto isso, imbecil 
nem doido! 

Elle bem rira já, de uma \·ez que fóra ao Pral, um 
painclsinho figurando Nossa Senhora, mas era tão gros
:;eira essa gravura, que não havia podido acordar-lhe 
nenhuma id(·a de ai·tc. Os d<:'scnhos cio album da da
ma, de uma notavd clar<:'Za de lapis e exactidão de 
fórmas, foram uma coi~a de todo o ponto norn para 
Jof10. Na C'gr'('ja havia tamhe111 uns quadros, mas tão 
escuros e sujos, que já não se distinguia nada, e 
elle, de mais a mais, apenas se atrevêra a lc11anlar 
os ol hos do portico onde a.joelhava sempre. 

Chegou a noite. JoflO fechou os carneiros, e sen
tou-se á porta da choupana. O eco estava de u111 azul 
sombrio. As sete cstrellas brilhtwam como prrgos de 
oiro. O pastoriulto, com os dedos embren hados no 
peito do cão acororaelo ao~ pés d'cllc, sentia-se cles
lu111brado d'aqu<'lle cspN'laculo magnifico, que elle 
estava a n'r sósi nlto, festa esplcndida que o eco, na 
sua indolente rnaguifiC"cncia, concede á terra adorme
cida. 

E lernbr:wa-!'c lambem da mr10 assetinada e debil 
que roçára pela sua faC'e aspera e rude, e estremecia 
todo. Custou-lhe a adormcc<'r, e relJolara na palha 
como o troço de um r'('ptil, sem poiler fechar as pal
pcbras: o somno cht'gou crn lim, depois de se fazer 
rogar. O pastor so11hou. 

(Continua) Ji:LIO Cs;i.-n ll.\CU.\OO. 

Pl\DLElfü\ Irníl.\IXAD.\ DO J.\PXO .\. El'.R.OPA 

\"I 

(\'id. pag. 3:H) 

O colloquio xx. traia da viagem de llcspauha á Ita
lia, da passagem por Pisa e Flol'cn ça, e visita ao grfto
duquo da Tosca11a. Tendo-se os embaixadores demo-
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rado em Alicante 11. dias, largaram d'aquelle porto 
para a Italia a 19 de janeiro. ~as o ventos jJOntei
ros obrigaram-o'os duas vezes a arribar, até que a 7 
de fevere iro desÍCl'Íl'llm as velas de novo, e poucos 
dias depois surgiram diante da cidade <lc itlcuda da 
ilba )Jaiorcu, cujo go\'crnador e povo os recebeu com 
grandes distincçõcs. Seguiram a navegaçfw a 19 de 
fevereiro, e no dia ·1 de março lançaram ferro no porto 
de Lcorne, tendo prodigiosamente escapado tis mãos 
dos corsarios barbarescos que infestanun aquelles 
mares. Mandou-os logo comprimentar o grão-duque 
da Toscana por um füla lgo da sua casa, e convidai-os 
para passarem com ellc o carnaval cm Pisa, segunda 
cidade dos seus ' dos onde então estava com a sua 
corte. · , 

No seguinte dia partiram cm tres1oches da casa 
durai para Pisa, onde lhes saíram ao C'nc·ontro mui
tos fidalgos , que os levaram para uni palacio que sua 
alteza mandúra preparar para os rctt'ber, e onde lhes 
sc•rviram o jantar os i>cus l)l'Oprios escudeiros e cria
dos. Foram logo depois visitados pelo go\'ernador da 
cidade, e por Pedro de ~l l'd i ci s, irn1üo do grflo-d uquc. 
A primeira visita dos japücs foi ú s6, l' 1'C'toll1cndo-sc 
a ca~a foram á noite com muito apparato lcrados ao 
paço em Ires coches, arompanhados de toda a guarda 
dos suissos, de muitos pagcus e gentis-homens, e de 
niados com tochas acccsas na mf10. Saiu o grflo-du
quc a rccel>cl-os ao meio da escada, com seu irmão 
e nwitos fida lgo~: C' fC'ita s as primeiras B<llldaçõcs, to· 
mando a D. _\ lancio pela müo o in troduziu com os ou
t1·os na sala cm c1uc estava com as suas damas a 
grf10-duqucza, que' os alm1çou a todos quatro. !loure 
dc•pois sarau musieal, e praticas muito f'a111iliares so
lirr os costumes e eOÍ$aS do Japão, e ao dC'$pcclircm-se, 
a mesma grão-duqueza lhes apresC'ntou t1·es uandrjas 
com doces e confc'ito:;. 

A pedido de su;l alteza, demoraram -se cm Pisa al
~u11 s dias, cm que for;1111 a uma caçada com o grüo
duqnc, e assisli l'alll nos paços duracs a uma sumptuosa 
fu11 cçüo de carnaval, 1•n1 que depois ele cla 11çar com a 
grfio-duqucza o ir111f10 elo grüo-duquc, co11riclou esta, 
sPgundo os usos de então, o nos~o ~lancio a bailar 
eom ella, e dC'pois c~tc a outra dama, e e:; ta a ~li 
/?UCI Cingira, tocando assim succcssirnmc•11te a wz a 
Martinho e Juliano. Concorreram nf10 pout'O os nos::os 
japües para os folga res cl'aquclla 11oit1', af Pgrando de 
Hobejo a todos co111 a sua clesculpal>ili:-\:;ima timidez e 
fa lta de dcsen\'Oltul'a , cm ra~f10 <la i1 npc·1·icia na nrtc 
de dançar ú fciçflo dos curopeos. SusC'itou pOl'ém mais 
que tudo a alegria , a c•scolha que Juliano f<'z de uma 
damn jú muito adian tada em annos para bailar, de 
que riu com go~to toda a asscmbl<•a, e <'fie mesmo, 
que com o p<'jo natural do ~cu pnr enC'ohriu o seu pro
prio, dcsriando de si os olhos dos ri r1·Lrn1::>ta11tcs para 
aquclla clama, impropria para tal gc1wro de folia. 

Foram depois n•r as raridades ela C'idndc. entre as 
c1uaes primav:l a sé e a rgrrja dos cavnilc'i ros de 8anlo 
Estevflo, onde assistiram com o grilo-duque 110 dia das 
cinzas á funcçào rl' ligiosa cio primeiro dia da quaresma, 
l' rcccJ;cL·am com sua alteza as cinzas com todo o :;ppa
rato religioso d'aqu(•lla ordem. \"iram mais o tbcsouro 
e a sala das arma:: dos mesmos can1llci1·os. 

Despedindo-se dr suas altezas, cm ll'Sti nrnnho de 
agradrcimeuto ús finezas e primor com que hariam 
sido tratados, offcrcrcram-lhe vario:; prl'~cn l l'S curio
sos por sua raridncl t'. 1a segunda fl' ini seguinte par· 
tiram para Flo1·c 11 ~a, acom1n111bndos de trinta alabar
dl•iros. A duas n1ilhas fóra da cida<ll', foram recC'bidos 
pela tropa e muitos caraJl1ciros e fidalgos 1la primeira 
nobreza. Entrando C'lll Florença entrr grande concurso 
de porn, foram ap1•ar-~e ti porta do colll'gio dos pa
dres jesuítas; n1as tirerarn de seguir lo;.m para os pa
ços clucaes, e alterar d'esta feita o costume ele se bos
pcdarem nas casas dos mesmos padl'c~. pnrn satisfa· 

zer ao g;;io-duque que quizcra que os senhores em
baixadores fossem na sua corte seus hospedes. Fo
ram pouco depois visitar o cardeal arcchisrJO de Flo
rença, que os veiu receber ao meio das escadas, e 
lhes fC'z varios mimos preciosos, um dos quacs foi um 
cruciíl xo de mnrfim , de fin íssima csculptura. \'isila
ram lambC' m o ~uncio do papa, e cm cinco dias que 
se dC'moral'llm alli, foram visitados pelo cardeal ;irce
bispo, pelo Xuncio e por toda a corte e nobrC'za, e 
acompanhados por muitos c;walhciros nobilíssimos a 
,·cr ns ra1·iclades da cidade, e cios arr:ibalfles, que ::fio 
muitns e preciosas, principiando pelo palacio tlurnl , C' 
seguindo pelas egrejas, COllVl'lltos, l..10spitaes, palnclos, 
galerias e quintas. 

Passa d'aqui o auctOJ' ao rolloquio xx r, dedicado i'J 
digrcssüo á quinta ducal de P1·atolina, e ao n•stant C' 
da jornada até Homa. Distava dC' Florença iÍCflll'lla 
quinta uma legoa, e ainda que nruito diz o auclor das 
l>ellczas C' da magnificenC'ia que alli admiraram, nüo 
o po<h1mos acompanhar se1n nos toruarrnos nimia
mcntc p1·olixos. 

\'o ltando a FlorC'nça, clesnerc o auctor ent re outras 
raridades um grandioso palco de bichos com 1fc-Y. l<'ô<'f;, 
quntro tigrrs, quatro urso:> e dois lobos CCl'\' al'~, a ma
gnifica caLheclral e a sua torrC', o thesonro du!'al , e· o 
arsenal com mais de cinco mil armaduras de todo o 
gcncro. 

Partindo de Florença, o grfto-duque mandou-o,; arom
panhar por um dos seus geulis-hoinens, e tratal ·Oil ;í 
sua custa cm quanto cstin•ssern nos seus estado~. A 
13 d!' 111arço chegaram n 8<'na, onde foram rccrbiclos 
pC'lo gorcrnador fóra da C' i1lacle, e 11 'clla hospedados ú 
custa de sua alteza. DC'pois dC' admirarem a st\ ri
qui:::sima cm marmores, <'SC'Ulplura e baixo-releros, 
partiram a 1 i para :). Quiricio, onde o papa ll1ei> 
mandou cli1.cr f)OI' um 5eu C'll\Íado, que muito dcs1•jara 
que ahhre1·iasscm a jornada, porque vendo que• pouro 
lhe n'stal'a de l'ida, c:;1a1a ;rncioso por vel-os, I' muito 
fo lgaria que chegassem a tt'mpo de os rcrC'hC'r em 
consis101· io uo dia 2:l, pal'll os IC'var cm sua compa
nhia no dia 23 quando fosse ;í cgreja de Santa ~faria 
sohrC' .\linl•1·ra celebrar a ft•sta da Aoounci<1çflo da 
\'irgt'lll. 

Aprt'::saram pois o caminho, e entraram 110$ C'~ta· 
cios poutifieios por .\cc1uap1•1Hlentc, onde os 1·1•cPbcu 
o gon•rnador com um tro~o dt• n1vallaria ligt•ira. Con
ti11u;u·a111 a jornada cm nHTuagcns c1uc o papa l he~ 
ma1Hl;,1·a, e chegando a \'iL1•1·ho foram rccehidos <' Ira· 
lados com 111uita honra. Drnwrm·am-sc n'cst a cidade 
um dia, que <'mprcgaram c•n1 rer a sé e a cg1·C'ja clr 
Santa llosa, Clll 9ue SC' l'Ollst•rra o seu corpo inl\'i ro. 
::-iairam taml>cm a ver a famosa quinta que o l'ardral 
(;úmhara rnandúra construir a pouca di:>taneia d'alli. 
Partiram de \'itcrl>o a 21, e dl' caminho para lloma 
admira1·arn o maguifü·o palacio e quinto do l'ardral 
Capl'<ll'úla, ela famí lia dos Fnrnl'scs e duques ele' Panna. 
E11Lra1'i\lll C'lll lloma ao descair ela ti.lrdc do dia ':22 de 
111;11·ç:o com grande acon1panliamC'11to, e foram logo 
apC';1 r-~<' ú porta da casa p1·ofl'i;sa cios jc~u i1;1s , c·om o 
con::1'n limc• 11to do papa . . \ cudiu alli tanta multidf10 de 
gc•nt1• para os ,·cr, que c·om muito trabalho pod1•ra111 
as earruagPns aproximar-$c ú portaria, oudc os rcrc
l>t'U o P. Claudio .\ cquaviva, preposito gC'ral da 1'0111-
pauhia dr Jesus, com os seus assistentes, (' toda a 
con1111u11idadr, cnll'e muitaH torhas accesas. Fornm 
C'm S<'guicla conclu;,,idos ;\ t'/m•ja, onde a porias fl'l'lia
das can taram o Te Deum Imutamos a dois eoros o~ 
alun111os do collegio gC' rmaniro, ronserYandO-Sl' O!\ em
haixado1·c'11 de joelho~ ai(• ao fim da funccf10 l'Olll 1r10 
ra1~1 dc,·01:f10, que edifica' a, pois moslran1 quil'Ó pro· 
fu ndas raizc's Li 11!Ja lançndo Pm SC'US corações a nM~a 
santa l'l'ligiüo. Foram dPlJOi,.; IPrnclos aos seus ;1po::>t'n
to::, apparatO$amC'nlc ndt'rc•çados com tapC'ç;11·ias e ri · 
cas alfaias, que alguns am igos dos padres, lhes Li· 
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nham emprestado para este fim. A sala de dormir era 
commum a todos, mas cada cama tinha o seu pavi
lhão para recato e commoclidade. O P. Mesquita, seu 
confessor, guia e ioterprete, ficou alojado com elles 
no mesmo aposento. 

(COntinúa) A. J. F. 

AGUIA PESQUEIRA 

Esta ave é mui trivial cm quasi toda a Europa; 
frequenta as praias do mar, as margens dos rios e a 
beira das lagôas; viYe nas terras baixas, apatiladas 
e pantanosas. 

lia cinco especies, todas cosmopolitas, e são as 
aves mais bem conformadas para a pesca, que é o 
seu uuico alimento, e por isso cheiram e sabem muito 
a peixe. 

A aguia pesqueira está muitas vezes horas inteirus 
posta sobre uma arvore á espera que algum peixe 
venha á flor d'agua, e mal o avista, lança-se a elle, 
fisll"a-o com as garras, e vae comei-o para longe. ns zoologos chamam-lhe falco hali;.clus, os fran r,e
zes balbw::ard, e nós aguia pesqueira. Parece-se muito 
com a aguia commum , porém é mais pequena, e não 
tem a elegancia nem o vôo da rainha das aves. Ordina
riamente é gordíssima, e, como a aguia, pôde pasgar 
muitos dias sem comer. -------a;l 

Aguia Pesqueira 

Estas aves emigram todos os unno:; ele um Jogar 
para outro aos bandos, e demoram-se nas nossas re
giões durante a primaYera e o outono. É n'esta ul
tima estação, principalmente, que fazem maior des
troço nas lagóas; por isso se empregam todos os meios 
para as destruir. O mais usual é um laço feito n'um 
poste que fique a mais de metro acima do nível da 
agua; a ave, quando aferra o peixe, procura logo um 
poiso para ir despedarar a preza; vae empoleirar-se 

no poste, e é então que fica prrsa no laço por um 
dos pt:s. 

A aguia pcsqueirn, a que tambem chamam ribeiri
nha, tem quasi um metro de comprímento; as unhas 
são negras, luzidias, e tão arqueadas c1ue formam 
um perfeito semicírculo. O bico é reYolto e tirante a 
azulado; o dorso mosq ueado de ai rndio, de rscuro 
e ruivo; o ventre lambem é alvadio com pintas rui
vas. 
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